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O museu é uma instituição 

permanente sem fins lucrativos, ao 

serviço da sociedade e do seu 

desenvolvimento, aberta ao público, 

que adquire, conserva, investiga, 

comunica e expõe o património 

material e imaterial da humanidade e 

do seu meio envolvente com fins de 

educação, estudo e deleite. 

 

 

ICOM – International Council of 

Museums 



O inventário museológico constitui 

uma preocupação efectiva dos 

museus  desde sempre, entendido 

como uma condição para a gestão, 

conhecimento, estudo, protecção, 

valorização e divulgação do 

Património Cultural.  



- Uma reflexão sobre a problemática 

da gestão das colecções 

museológicas, nomeadamente ao 

nível do inventário.  

 

- Definição de objectivos, conceitos, 

metodologias, procedimentos e 

terminologias no domínio do 

inventário. 
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Conselho da Europa 

 Comité do Património 

Cultural 

Cartas, Convenções e Recomendações internacionais com 

particular incidência sobre o inventário do Património 

• UNESCO: Convenção para a Protecção 

do Património Mundial, Cultural e Natural 

• UNESCO: Recomendação para a 

Protecção do Património Cultural Móvel 

 

• UNESCO: Convenção para a 

Protecção dos Bens Culturais em Caso 

de Conflito Armado 

• UNESCO: Recomendação de 

Princípios Internacionais Aplicados a 

Escavações Arqueológicas 

• Convenção Europeia para a 

Protecção do Património Arqueológico 

• ICOMOS: Carta de Lausanne 

• UNESCO: Convenção Europeia para 

a Protecção do Património 

Arqueológico  
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Regulamento Geral 

dos Museus 

Instrução para a Formação 

e Redacção de Inventário 

Geral, Catálogo e 

Registos 

 

Serviço Nacional de 

Informação Artística, 

Arqueológica e 

Etnológica 

Plano 

Estratégico da 

Rede de 

Museus 

Estatais 

Constituição 1978 

• Red de Museos de Extremadura 

• Red de Museos Etnográficos das 

Astúrias 

•Red de Museos de Navarra 

• Consello Galelego de Museus 

•Instituto andaluz del Património Histórico 

IBIM|SIGME: 

Sistema Integrado 

de Gestion de 

Museos Espanoles 

• Com. de 

normalizacion 

documerntal 

• Sistema Andaluz Museos 

• Regulamento Museos 

Galiza 

• Regulamento de Museos 

de Titularidade Estatal 

• Sistema Espanhol de 

Museus  

• Lei de Protecção do 

Património Histórico 

•Inventário Geral dos 

Monumentos Históricos e 

das Riquezas Artísticas de 

França 

•Secretariado Geral do 

Inventário 

• Comissão Nacional do 

Inventário 

• Comissão Regional do 

Inventário 

Normas de inventário para 

os museus franceses 

• Programa Nacional de 

Numeração 

Documentos Legais com particular incidência 

sobre o inventário do Património  (Espanha e 

França) 
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Aplicações informáticas e bases de dados 

 sobre Património: referências obrigatórias 

 Reino Unido 

• MDA | MODES 

• Inventory of Parcs and Gardens of Historic Interest 

Espanha 

• Inventário do Património Móvel dos Museos Galegos 

Itália 

• Thesaurus Multilingue de Corredo Ecclasiastico di Culto Cattolico 

Holanda 

•ICONCLASS 

França 

• Joconde 

• Merimée 

• Pharaon 

França 

• Mémoire 

• Archidoc 

• Mistral 

• Patrimoine 

Numerisée 

França 

• Pallisy 

Espanha 

• IBIM|SIGME 

• DOMUS 

• DIDO 

• DAC 

• SIPHA 

• POTES 

Reino Unido 

• Spectrum 

Espanha 

• Inventário Artístico do Património 

Espanha 

• Museu Nacional de Arqueologia de Espanha 

Reino Unido 

• British Museum 

Reino Unido 

• Cornucopia 

Reino 

Unido 

• Sciense 

Museum 

EUA 

• Smithsonian Institute |SIIRS 

(Information Retrieval System 

• MoMA: Departamento de Registo 

• MCN: Museum Computer Network 

•Z39.50 | Information Retrieval Protocol 

• XML | DTD SPECTRUM 

• CIMI: Computer Interchange of Museum Information 

• NINCH: National Initiative for a Networked Cultural Heritage 

 Reino Unido 

• British Museum Thesaurus 
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Normas internacionais com aplicação 

no Inventário do Património Móvel 

Canadá 

• CHIN | Data Dictionnaries | 

Metadata Standards  

EUA 

• GETTY CENTER ULAN | AAT | TGN 

SMQ: Systeme Musée Quebecois 

• Documentating your collections. Info-Museum Network Documentation Guide 

ICOM 

• CIDOC | Data Standards EUA 

• Smithsonian Institute 

 

EUA  

• Anglo-American Cataloguing Rules  CCO – VRA  

ICOM  
 Reino Unido 

• MDA 

Espanha 

 Projecto de normalização dos Museus espanhóis 

 Galiza: normas para o preenchimento da ficha de inventário 

 Galiza: proposta de criação de um Sistema Galego de Museos 

 Reino Unido 

 SEPCTRUM 

 OBJECT-ID 

 CIDOC Information Categories 

 CIDOC Relational Data Model 

 Z39.50 | Information Retrieval Protocol 

 XML | DTD SPECTRUM 

 

•NISO | ISO 



A.0-10 A.10 A.20 A.30 A.40  A.50 A.60  A.70 A.80 A.90  Séc. XXI 

Projectos Multinacionais de referência sobre 

Inventário do Património Móvel 

•MICHAEL 

• MINERVA 

 

 
•NARCISSE: Network of Art Research Computer Image System in Europe 

• RAMA: Remote Access to Museum Archives 

• CHAMPOLLION 

• MENHIR: Multimedia European Network of High Quality Image Registration 

• MEDICI Framework: Multimedia for Education and Employment through 

Integrated Cultural Initiatives 

• HEREIN: European Heritage Network 

 

•RACE: Red Europea de Museos 
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• SIDRA 

• Mini Micro ISIS 

•Matriz: 100 clientes 

•INARTE: 180 cliente 

• Micromusée 1 cliente 

• INDEXRERUM: 1 cliente 

• LIBWARE 

• Lei-Quadro dos Museus Portugueses 

• Projecto: Rede Portuguesa de Museus 

• Instituto dos Museus e Conservação 

Instrumentos de Controlo Terminológico: 

• IAC: Inventário do Património Imóvel dos Açores 

• Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora 

• Inventário Online da Diocese do Porto 

• Inventário DGEMN 

• IGESPAR|IPA – Endovélico 

• Ecomuseu do Barroso 

• Base de Dados do Património do Ministério da Educação 

• MATRIZNet  

O inventário museológico em Portugal:  

Momentos-chave 
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Museus: desafios do século XXI 

 



O sucesso do museu passa pela sua 

capacidade em responder aos desafios 

e às mudanças, mas também pela sua 

competência em influenciar a 

comunidade através das suas acções. 

Deste modo, «o museu deve tornar-se 

um instrumento de comunicação» e 

justificar a sua importância na 

sociedade, para se tornar digno do apoio 

dos utilizadores, governo e outros 

financiadores . 

 

Garcia, N. G. (2003). O museu entre a 

cultura e o mercado: um equilíbrio 

instável 
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Até aos anos 90 

 

Anos 90 

 

 Internet 

 

 Web 1.0 

 

Século XXI 

 

 Web 2.0 

 

Informação 

 

Participação 

 

Criação 

 

Interacção 

 

Comunicação Viral 

Um processo em desenvolvimento 



Até aos anos 90 

 

Anos 90 

 

 Internet 

 

 Web 1.0 

 

Século XXI 

 

 Web 2.0 

 

Um processo em desenvolvimento 

“Pro-Consumer” 

“Content Manager” 
Consumer 



Os Museus Portugueses estão nas Redes Sociais? | Cultura nas Redes 

Um processo em desenvolvimento 



Um processo em desenvolvimento 



Novos actores 



Novos desafios 

Estratégia de Comunicação Estratégia de Marketing 

 1 de agosto de 1819, Manhattan, Nova Iorque, EUA 

Falecimento: 28 de setembro de 1891, Nova Iorque, Nova 

Iorque, EUA 

https://www.google.pt/search?safe=active&q=Manhattan&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MM6qKFcCs5KTTc20xLKTrfQLUvMLclKBVFFxfp5VUn5RHgBjVNBELgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwj4sLrFz7HPAhVJ1RQKHWU6BpYQmxMIrgEoATAV
https://www.google.pt/search?safe=active&q=herman+melville+falecimento&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MM6qKNeSz0620i9IzS_ISdVPSU1OTSxOTYkvSC0qzs-zSslMTQEAAVRoey0AAAA&sa=X&ved=0ahUKEwj4sLrFz7HPAhVJ1RQKHWU6BpYQ6BMIsQEoADAW
https://www.google.pt/search?safe=active&q=Nova+York&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MM6qKFfiBLGM4o0szLTks5Ot9AtS8wtyUvVTUpNTE4tTU-ILUouK8_OsUjJTUwCNp_kPOAAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwj4sLrFz7HPAhVJ1RQKHWU6BpYQmxMIsgEoATAW
https://www.google.pt/search?safe=active&q=Nova+York&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MM6qKFfiBLGM4o0szLTks5Ot9AtS8wtyUvVTUpNTE4tTU-ILUouK8_OsUjJTUwCNp_kPOAAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwj4sLrFz7HPAhVJ1RQKHWU6BpYQmxMIsgEoATAW


“ Os profissionais de marketing nos 

museus desenvolvem estratégias assentes 

num produto cultural de qualidade, numa 

organização com um posicionamento 

consistente, com uma gestão orientada 

para resultados concretos e onde toda a 

equipa está orientada para responder às 

necessidades dos “clientes”. 

 

Francis Colbert, 2009 



Um novo conceito de museu: 

 

A Tate é (…) mais do que uma instituição. 

Oferece uma experiência aberta e 

orientada para o futuro, que tem  tanto de 

espectáculo como de arte e cultura. 

 

 

Wolff Ollins 

 

 



\ 















Jennifer Trant, Museums and the Web, 2006 

“As bases de dados das colecções museológicas reflectem a organização, a classificação  

e a  interpretação desenvolvidas por especialistas dos diferentes domínios do conhecimento (…)” 

 

No entanto, “os sistemas de documentação e classificação que suportam o discurso dos 

 profissionais da história da arte e a gestão das colecções museológicas não correspondem  

aos interesses, perspectivas ou “paixões” daqueles que visitam [utilizam?] as colecções  

museológicas, seja no próprio museu, seja online.  

 

Do mesmo modo que os museus procuram reflectir a “essência” dos seus públicos, a diversidade 

 das suas perspectivas, deverão também alterar a forma como  gerem a sua documentação, 

 contemplando outras perspectivas  que não apenas as tradicionais, de carácter histórico e  

museológico”  (…) “a linguagem utilizada é, muitas vezes, demasiado técnica e especializada, 

 tornando-a inacessível e incompreensível” para o utilizador comum. 





Brooklyn Museum 

“Artshare” (Bernstein 2008)– que 

permite aos seus utilizadores a 

selecção de obras de arte 

da colecção do Museu e a sua 

integração no seu perfil do Facebook 

e posterior partilha  com a sua rede 

de contactos. 



Brooklyn Museum 

Wiki com o “objectivo de recolher 

informação sobre as 1038 mulheres 

representadas na obra “The Dinner 

Party”, de Judy Chicago”(“Elizabeth 

A. Sackler Center for Feminist Art: 

The Dinner Party: About the Wiki”), 



As Redes Sociais não são apenas uma forma 

de divulgar as nossas actividades e promover 

a nossa marca (…) Contribuem para 

interagirmos com os nossos públicos e 

estabelecermos uma relação de proximidade. 

 

Tate Online Strategy 2010–12 

 



Plano de Comunicação 

 

Um instrumento de desenvolvimento e 

gestão que, a partir da análise minuciosa 

da organização nas  suas múltiplas 

vertentes, define um conjunto de 

objetivos, estratégias e ações 

comunicacionais, de técnicas e 

dispositivos de monitorização e avaliação 

num espaço  temporal determinado, com 

base num conjunto de recursos técnicos, 

humanos e financeiros, suscetível de 

acompanhamento, avaliação e revisão.  



Comunicar 

Comunicação: 

 

- Notoriedade 

 

- Reconhecimento 

 

- Intenção 

 

- Concretização 

 

- Associação 

 

- Fidelização 

 

- Recomendação 

 

 

 

 



• Sensibilização das Tutelas 

 

• Existência de recursos humanos 

 

•  Existência de recursos tecnológicos 

 

• Existência de uma Estratégia de Comunicação 

 

• Planeamento 

 

• Avaliação 

 



“While the mission of the museum will 

continue to be the preservation of its 

collection, opening access has changed the 

focus of the museum from its preservartion 

function to its interaction and engagement 

with the public” 

 

Dallas Costis, International Conference 

 “Cultural Heritage online”, 2009  

 


